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ANDRAGOGIA  

DEFINIÇÃO QUANDO 
SURGIU 

PARA QUE 
SERVE 

ONDE 
UTILIZAR 

LIMITA-
ÇÕES 

É uma 
aborda-
gem de 
ensino 
voltada 
para 
adultos. 
Objetivan-
do  buscar 
aprendiza-
gem 
efetiva 
para o 
desenvol-
vimento de 
habilida-
des, com-  
petências 
e conheci-
mentos 
através de 
caracte-
rísticas 
específicas; 
 
É a arte ou 
ciência de 
orientar 
adultos a 
aprender; 
 
Procura 
compreen-
der o 
adulto. 

É aplicado 
há séculos, 
desde a 
antiguidade 
grega. Foi 
popularizado 

do pelo pai 
da 
andragogia 
Malcom 
Shepherd 
Knowles 
(1970);  
 
O termo 
andragogia 
vem do 
grego que 
une o pre-
fixo “anér” 
ou “andrós” 
que 
significa 
“homem ou 
adulto”, ao 
sufixo 
“gogia” 
(arte e 
ciência da 
aprendiza-
gem ou 
“gogos” 
(educar). 

Conhecer 
melhor o 
adulto e 
através 
desse modo 
andragógi-
co de 
ensinar;  

Buscar 
técnicas e 
ferramen-
tas para 
orientar 
cada 
indivíduo, 
respeitando 
suas 
necessida-
des e 
motivações;  

Buscar 
caminhos e 
estratégias 
de 
aprendiza-
gem, que 
podem ser 
aplicadas 
em 
qualquer 
evento / 
método. 

Em 
formações de 
adultos, 
tanto no 
meio 
acadêmico 
como 
empresarial, 
utilizado-a 
em eventos/ 
métodos;  
 
A andragogia 
pode ser 
utilizada por 
professores, 
facilitadores, 
gestores de 
equipes, 
coachings* e 
interessados 
na educação. 

O   
aprendi-
zado pode 
não 
consolidar 
de forma 
eficaz 
caso 
utilize a 
pedagogia 
com 
adultos 
presumin-
do utilizar 
a andra-
gogia; 

Ignorar os 
princípios 
funda-
mentais 
da andra-
gogia em 
sua 
aplicação; 

Desinfor-
mação 
sobre a  
aborda-
gem 
andragó-
gica. 

* Coaching  

Atividade de 

formação 

pessoal onde o 

instrutor (coach) 

ajuda o seu 

cliente (coachee) 

a evoluir em 

alguma área da 

sua vida. 

 “Ninguém é tão grande que não possa aprender,                                                                             
nem tão pequeno que não possa ensinar”. 
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INTRODUÇÃO 

Uma das importantes atividades da extensão rural do Instituto 
EMATER, no Paraná, relaciona-se com a educação de adultos. 
Inicia-se no processo individual de cada extensionista com sua 
permanente atualização de conteúdos e que desenvolvem na 
relação individual com o cliente, seus familiares e grupos de 
interesse. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APLICAÇÃO DA ANDRAGOGIA  

Para aplicar a andragogia é preciso conhecer os princípios 
fundamentais da aprendizagem de adultos e definir quais são 
os objetivos da aprendizagem e seus resultados esperados. 

OS PRINCÍPIOS DA ANDRAGOGIA 

 

 

Mais do que 

necessário a 

Andragogia 

vem 

assessorar 

nessa relação 

Extensionista 

com o 

Cliente, 

Público 

atendido. 

 

 

 

Malcolm Knowles (1913-1997) definiu 
seis princípios da aprendizagem de 

adultos, elementos que precisam ser 
considerados em qualquer ação 

educacional. São eles: 
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Além dos seis princípios há outros fatores que identifica nos 
espaços de aprendizagem, que podem interferir no processo 
de aprender, que são as diferenças próprias de cada um, as 
diferenças de contextos, metas e propósitos de aprendizagem.  

A Andragogia tem funcionado melhor quando adaptada à 
prática e às peculiaridades dos aprendizes. Dessa forma 
somando os seis princípios às todas essas necessidades 
individuais há condições de fazer uma reflexão para 
compreender como auxiliá-los nessa trajetória. 

É necessário também definir quais são os objetivos e seus 
resultados esperados.  

Nos programas de desenvolvimento de pessoas, é preciso 
prestar atenção aos aspectos do modelo do processo 
andragógico. 
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PROCESSO ANDRAGOGICO PARA A APRENDIZAGEM 

Os instrutores / facilitadores que trabalham na perspectiva 
andragógica devem organizar suas atividades sobre um 
conjunto de procedimentos para envolver os aprendizes 
considerando os seguintes elementos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para o sucesso do ensino-aprendizagem a parceria 
educando/educador não está limitada só em colocar em 
prática os elementos citados acima. A parceria implica, por 
parte do facilitador compreender antes de tudo que “adultos 
são muito diferentes entre si e são capazes de aprender” 
(Nogueira, 2004). 
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Para conhecimento. Um mapa conceitual denominado “Escala 
de classificação autodiagnóstica para a educação de adultos,” 
que Malcolm Knowles publicou com base em três categorias de 
competências do instrutor de adultos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
PORQUE OPTAR PELA ANDRAGOGIA 

Verificando a PIRÂMIDE DE APRENDIZAGEM, por si só ela orienta a 
uma reflexão sobre a forma de aprendizagem. Outros dados também 
auxiliam para uma reflexão sobre ensino-aprendizagem. Cabe ao 
facilitador fazer uma análise antes de trabalhar o ensino-
aprendizagem.  

 

“Educar é ser um artesão da personalidade, um 

poeta da inteligência, um semeador de idéias”. 

Augusto Cury 
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PNATER 
 
A Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural 
(PNATER) também orienta para a formação de um profissional 
com visão holística, enfoque multidisciplinar e intercultural. A 
intervenção dos agentes de Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER) devem ocorrer de forma democrática, adotando 
metodologias participativas e uma pedagogia construtivista e 
humanista. E como ponto de partida a realidade e o 
conhecimento local.  
 

 

 



11 
 

  

 

 

 

APLICABILIDADE DA ANDRAGOGIA NO TRABALHO 

Embora o termo seja antigo a sua aplicação no cenário 
corporativo é relativamente recente e tem ganhado força.   

A educação corporativa pautada na andragogia deve trazer um 
aprendizado aplicável, claro e relevante. A teoria não é 
suficiente nesse sentido, pois na andragogia o conhecimento 
do aprendiz é tão importante quanto o conhecimento do 
facilitador / instrutor. Ficam do lado de fora a inflexibilidade, as 
respostas prontas e as metodologias ultrapassadas. 

O aprendizado se torna prazeroso e se converte em práticas 
adquiridas. Porém, há necessidade de um preparo maior, mais 
dedicado e de co-responsabilidade por parte do instrutor / 
facilitador. Migrar do ensino clássico para os novos enfoques 
andragógicos é, no mínimo, trabalhoso.  A maior colaboração 
da andragogia é a quebra do paradigma de que o extensionista 
detém todo o conhecimento e deposita o que sabe nos 
aprendizes. A andragogia caminha em outra direção, pois 
acredita em construir junto o conhecimento.  

 

 

A andragogia valoriza a construção                                         

do conhecimento, antes mesmo               

que ele seja apenas ‘dado’ 

 

 
existenteinstante.blogspot.com.br/2008/01 
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PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

É um nome para um complexo sistema de interações 

comportamentais entre aprendizes e facilitadores. É como se 

fossem processos independentes da ação humana, há os 

processos comportamentais que recebem o nome de “ensinar” 

e de “aprender”. Engloba diversas medidas que devem ser 

tomadas ou evitadas para que o aprendizado realmente 

aconteça. Engloba uma série de questionamentos como a 

própria definição do que é aprender e ensinar. 

Por esse motivo torna-se necessário que os educadores sejam 
capazes de compreender as diferenças de cada ação e saber 
escolher a melhor maneira que irá trabalhar um determinado 
tema. Os seus métodos devem ser revistos a cada momento, o 
ato de ensinar precisa passar por reformulações constantes 
para que a aprendizagem seja alcançada. É preciso não apenas 
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absorver conceitos como por em prática os objetivos 
propostos e acima de tudo alcançar o aprendizado do 
educando.   

Muitos pesquisadores consideram o ensino e a aprendizagem 
termos inseparáveis na construção do conhecimento. Assim, 
não se pode compreender a importância do primeiro, sem 
reconhecer o significado a que o segundo nos remete nessa 
construção. 

Baseado em teorias conclui que a atividade educacional do 
adulto está centrada na aprendizagem. Portanto coloque o 
aprendiz no centro do processo ensino-aprendizagem.  

QUADRO RESUMIDO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Ninguém ignora tudo. Ninguém sabe tudo. Todos nós sabemos                                 
alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa.                                      

Por isso aprendemos sempre”. Paulo Freire 
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Ao praticar os princípios andragógicos, trabalhando com 

adultos, os resultados esperados virão com mais agilidade. É 

preciso estar atento porque pode haver ensino sem 

aprendizagem como pode também haver aprendizagem sem 

ensino. (só para ilustrar, uma sequência de quadrinhos - tirinha) 

 

 

 

 

AUTORES DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS 

Para maiores conhecimentos sobre a educação de adultos, a 

respeito da andragogia, é interessante realizar leituras sobre as 

contribuições de John Dewey, Jean Piaget, Lev Vygostsky, 

Paulo Freire, Malcolm Knowlws e outros que dedicaram ao 

estudo da arte de ensinar e orientar aos adultos a aprender.  

Dewey defendeu a idéia de unir teoria e prática no ensino, e 
afirmou que o conhecimento é construído coletivamente a 
partir das experiências. Já Piaget foi um observador 
compulsivo e criou uma teoria de aquisição do conhecimento, 
o construtivismo. Para Vygotsky, a vivência em sociedade é 
essencial para a transformação do homem de ser biológico em 
ser humano. Freire deu ênfase no diálogo entre educador e 
educando e entre o saber científico e popular. E Knowles 
propôs uma teoria para o modelo andragógico de educação 
onde considera as especificidades do adulto.  
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OS NOVOS PARADIGMAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
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Esses paradigmas foram construídos para professor e aluno. 
Podendo ser utilizados e adaptados para instrutor, gestor, 
facilitador e aprendizes em cenário corporativo.  
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DIFERENÇA ENTRE ANDRAGOGIA E PEDAGOGIA 

Adultos em geral possuem uma abordagem pragmática sobre 

tudo o que vão aprender. Já as crianças deixam conduzir com 

mais facilidade. O adulto precisa saber o porquê deve aprender 

algo e qual o ganho terá com isso. Não aprendem como 

criança. A educação de adultos é tão diferente de ensinar 

outras faixas etárias que foi preciso existir a andragogia. 

 

 

 

 

 

QUADRO COMPARATIVO DE CONCEPÇÕES  
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HEUTAGOGIA 
 
Existe também a Heutagogia que é o conceito de 
aprendizagem autodirecionada em que o aprendiz é gestor e  
programador  de  seu próprio processo  de  aprendizagem, 
através  do  autodidatismo,  autodisciplina e  auto-organização.  
  
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 

Esse processo também tem sua importância a respeito à 
assimilação de novos conhecimentos para o desenvolvimento 
de novas habilidades.  A Heutagogia, como a Andragogia, 
aceita e reconhece as experiências como fonte de aprendizado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

No processo heutagógico é o aprendiz que 
determina o que quer e como aprender, é o 
responsável  em  cumprir  as  etapas,  por  definir  o  

É um modelo de processo 
educacional alinhado à Tecnologia 
da Informação e Comunicação -TIC  

método, pelos objetivos pretendidos e               
o  ritmo de sua qualificação.   

e às inovações de blended learning (modelo de ensino não 
presencial, apoiado em TIC). 
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UMA DÚZIA DE REFLEXÕES SUGERIDAS PARA O EXTENSIONISTA 
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CONCLUSÃO 
 
As informações Andragógicas apresentados aqui são básicas, 
se houver necessidade de maiores aprofundamentos se faz 
necessário buscar novas bibliografias.  O material enfatizou 
que a andragogia possuí bases que alicerçam a teoria, 
tornando-a presente no processo de formação, qualificação, 
requalificação e especialização do instrutor/facilitador e em 
suas atividades com seus aprendizes. Que é necessária a 
adaptação às novas situações de ensino-aprendizagem e esse 
processo de adaptação contínua é que garante o 
desenvolvimento das atividades de trabalho. E que para 
alcançar os objetivos propostos, o facilitador deve levar em 
consideração a capacidade do adulto de decidir mudar, de 
conduzir seu próprio destino, de reaprender e de aprender a 
aprender. E construir junto o conhecimento. 

Necessita-se enfatizar que o facilitador dará o caminho, mas a 
responsabilidade pessoal pelo próprio aprendizado e a 
necessidade e capacitação para a aprendizagem continuada ao 
longo da vida cabe ao aprendiz.  

Espera-se que o conteúdo repassado visa sugerir uma análise 
sobre o processo andragógico na busca da construção do 
conhecimento; pois no mundo em que vivemos tudo é 
dinâmico e está em constante mutação de uma maneira rápida 
e contínua. Construir juntos o conhecimento é uma forma de 
conquista e percepção que a capacidade de mudar nos faz 
vitoriosos.  

 

 

 

Edna Batistella Lopes 
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Material confeccionado para os iniciantes na extensão rural do 

Instituto EMATER, do Paraná, Curitiba, julho de 2018 

 

“Feliz daquele que transfere o que sabe e                                                                        

aprende o que ensina”. Cora Coralina 

  

“Hoje desaprendo o que tinha aprendido 

até ontem e que amanhã recomeçarei a 

aprender”. Cecília Meireles 

 


